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      Helena era uma garota normal, filha de um pastor evangélico, Pastor Romano e a mãe era professora, Maria de Lurdes. Após alguns anos de casados e sem nenhuma benção de Deus, quanto a filhos, Romano e Lurdes procuraram auxílio médico. Ela era infértil.
    

    
              Um dia, Romano foi procurado por Salete. Ela havia sido estuprada pelo padrasto e não queria que a mãe soubesse, para piorar, estava grávida. Decidiu não ficar com a criança, desejava doá-la.
    

    
              Com a cumplicidade de alguns irmãos de fé, cometeram alguns pecados. Salete foi contratada como empregada do Pastor e esposa. Sumiu dos holofotes da curiosidade alheia. Conforme combinado, após o parto, foi trabalhar numa comunidade no interior do Paraguai. A mãe nunca suspeitou de nada. Quando Helena nasceu, foi registrada como filha legítima de Romano e Maria de Lurdes.
    

    
              Até os dezesseis anos, Helena, nunca deixou nenhum rapaz, mais assanhado, se aproximar. Aí, conheceu Rafa, Rafael dos Santos, filho do dono do mercado, que naquele dia estava no caixa. A fila só cresceu e não parou, até que Helena falou que era filha do pastor da igreja, duas quadras, subindo a rua.
    

    
              Domingo, Rafa avisou os pais que estava indo ao culto. A mãe quase desmaiou e o pai ficou desconfiado. A igreja estava cheia. Helena estava no palco, fazia parte do coral. Rafael a viu de longe e contornando os fiéis, foi aproximando-se do palco; ela o reconheceu. Não conseguiu segurar o sorriso. O pastor que ficava com olho no santo e outro nos fiéis, desconfiou.
    

    
               Me desculpe, pastor não gosta muito de santos.
    

    
              Quando Helena fez vinte anos, entrou, de braços dados com o pai, vestida de noiva, para casar com Rafael. Havia se formado em Pedagogia e dava aula no primeiro grau, alfabetizando as crianças da escola da igreja. Rafa continuava trabalhando com os pais no mercado, que agora era um supermercado.
    

    
              Helena e Rafael estavam na sala de partos, a criança havia acabado de nascer, era uma menina. O pediatra revirava a menina do avesso e demorava para trazê-la. Quando a enfermeira a colocou sobre o peito de Helena, a cara não era boa. A bebê nascera com os ouvidos obstruídos. Provavelmente seria surda.
    

    
              Passados alguns dias, em casa, a Vovó Lurdes estranhou que a criança não chorava, se debatia, abria a boca, mas nada. Uns dias depois, o pediatra anunciou. A bebê não possuía cordas vocálicas, era muda e os olhos, possuíam deformações. Talvez, um dia, conseguisse vislumbrar sombras. A casa desmoronou de vez.
    

    
              Por quê, Deus permitiu uma coisa dessas a uma criança? Que pecados ela podia ter, além de ter nascido? Talvez a mãe fosse a pecadora e merecia ter uma filha assim; talvez o pai. Mas então, por que não castigava, logo, os pecadores e poupasse a criança?
    

    
              A notícia aumentou a desgraça, junto à comunidade. A igreja do pastor esvaziou. Romano e Lurdes trocavam olhares e não sabiam como começar a conversa entre eles. Deus estava se vingando deles. Quando adotaram Helena, não fizeram como manda a lei, deram um jeitinho. A maldição era deles e quem pagava era a neta.
    

    
              Rafa tentava se agarrar ao trabalho e aos pais. Descobriu que a família tinha um primo que nascera com problemas e falecera com quatorze anos. 
    

    
              — Meu DNA é podre. Concluiu.
    

    
              Helena secou por dentro, o toque de Rafa, a enojava e ele nem a tocava mais. Com o DNA podre na cabeça, procurou um médico; queria fazer vasectomia. O médico se negou, ele era muito jovem. Correu um monte de consultórios até encontrar. Um incentivo de uma pilha de notas de R$ 100,00 na mesa, resolveu o problema. 
    

    
              — Desse mato, não sai mais coelho com defeito. Pensou.
    

    
              Deus, o vingador, soprou no ouvido de Helena. Decidiu, para horror de Romano e Lurdes, que o nome da bebê seria Salete.
    

    
              Romano não conseguiu batizar a criança, inventou uma desculpa e implorou para o pastor, de outra comunidade, prestar o serviço.
    

    
              Salete necessitava de cuidados constantes, Helena parou de dar aula. Quando a criança fez onze meses, descobriram uma associação que dava suporte a deficientes. A menina possuía olfato aguçado, paladar e tato. Precisavam treinar e explorar esses três sentidos humanos, ao máximo, tanto da criança, quanto dos pais. Era bom tê-la, sempre que possível, no colo, em contato, com alguém conhecido. Na impossibilidade, momentânea, ela deveria estar em contato com algum bichinho de pelúcia. Evitar perfumes diferentes e fortes, melhor manter os cheiros conhecidos. Prestar a atenção nos movimentos da pequena e oferecer o peito sempre que possível.
    

    
              A relação entre Rafa e Helena virou algo protocolar. Ele trazia o sustento para casa e ela cuidava da pequena. Quem desconhecia do problema, olhando a bebê, a via como uma bela criança. E, de fato, era. As penugens na cabecinha, viraram cabelos pretos, haviam puxado Rafa; o narizinho levemente rebitado e achatado nas asas, puxou Helena. As orelhas tinham os lóbulos grudados, como eram os dois.
    

    
              Uma tarde, de pouco movimento, uma mulher morena, exalando estrogênio, olhos grandes e incendiados, lábios de gastar um batom por dia, passou pelo caixa de Rafa. Pagou dois pãezinhos e um potinho de manteiga. Rafa não resistiu e a seguiu com os olhos, ela saindo. 
      As pernas dela moviam-se como o badalo de um sino, balançando a saia pouco abaixo dos joelhos.
       O quadril batia ao sul e o rabo de cavalo negro ao norte. A remela dos olhos que vinha misturada com sêmen, queimou; a rinite atacou e desceu numa forte coriza.
    

    
              No outro dia, Rafa
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